
V Voz da Gratidão 
Mais um Natal se realizou 
: Casa de Saúde " A l l a n 
a r dec * ' , graças á bondade 

tanto« corações generoso« 
e atenderam ao nosso apêlo, 
citando uma lista a fim de an-
iriaf recursos monetários pa-
- oferecer aos internados si-
ns momentos de alegria, u-
1 suave bonança em meio 6s 
Ú dolorosas provações. 
iDirlgirno-nos aos confrades, 
> amigos do hospital, aos 
tores e us inan tes do jornal 
Nova Era", e de um modo 

ral a todos quantos expontâ-
amente colaboraram para o 
m êxito da comemoração de 
dal, a maior data da huma-
iade, o grande dis do Crls-
I, apresentando a nossa gra-
So imperecível, 
íesejamos de todo o coraçgo 
e estss linhas sejam porta-
das de nossos sentimentos, e 
p cheguem ao coahecimento 
í todos oê1 bondosos doadores 
' um óbolo, e que todos sai-

i fcffMÉi houve "uma pe-
un 

— 

H S I T A N T E 
Esteve «ntre DÓS na sema 
' linda, em visita cordeal ao 
. José Russo e Asobras as-
cendais de Franca, o nos-
, ilustre confrade, residen-
e® S. Paulo, coronel Fran-
co de Paula Cardoso, ele-
mto de vanguarda na Dou-
ta Espirita, cuja açBo cone-
ctiva e exemplo de aolida-
" * " rial e espiritual, 

xlllado o grande 
la Sefira Ao noa-
aaigo almejamos 
i e prosperidade, 

Jesus lhe conceda 
de vida, d&diva 
em pr<51 de nossos 

quena contribuição", pois que 
todas foram grandes, eloquen-
tes como o "óbu lo da v iúva" 
mencionado por Jesus, por a-
testar a compreensão da solida-
riedade humana, a sublimida-
de dos deveres cristãos. 

O Natal dos internados de-
correu num ambiente da har-
monia e c o n f ô r t o moral, 
retratando-se em t o d o s r i 
semblantes uma alegria suave 
e resignada, por receberem uma 
lembrança, um carinho, em ho-
menagem ao nascimento de 
Jesus. 

Durante o dia o hospital es-
teve franqueado á visitação ge-
ral. O a lmôço fsr to e otima-
mente preparado, correspondeu 
ao apetite de muitas dezenas 
de pessoas. A noite realizou-se 
uma sessão comemorativa na 
qua l tomou parte grande nú-
mero de assistentes, tendo fa-
lado vários oradores sôbre o 
dia de Na<al. 

A Escola Evangélica "José 
Marques Garcia" fez largs dis-
tribuição aos seus alunos, de 
pacotes e embrulhos contendo 
presentes de estimulo á petisa-
da, a cêrca de trèa centenas. 
Foi u m dia cheio de contenta-
mento, graças ao auxilio rece-
b ido das almas caridosas. 

Encerrando estas linhas, re-
novamos o nosso Inf indo reco-
nhecimento aos que nos ajuda-
ram, e imploramos a Jesus, 
amoroso aniversariante, que dis-
tribua sua misericórdia, o seu 
amor e o teu amparo aos que en-
viaram um óbulo, aos que nfio pu-
deram fazê-lo, aos que sofrem e 
aos que parti lham o seu natalício 
servindo aos seus semelhantes. 

Que a doce paz de Jesus se-
ja com toda a humanidade, a 
gora e sempre. 

José Russo 
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Últimas horas de 1954 

DO ESTUDANTE ESPiBITA 
»ido inúmera® participa- filha de nosso companheiro José 
mino de ano, quando 

ntea terminaram seus 
i dão noticls de mui* 
ritas que obtiveram 

'eraoa cursos, 
mos asaociarmo-Qos a 
i alegria que caracterí-

, bem como enviar* 
illdos estímulos, ao 

» que noa cabe pedir a 
| o anseio dessa juven-

i de que êsses mo-
render os princípios de 
loutrtins Consoladors. 
> menos, no Evaoge-

ir. poia essas íormatu-
íero acidente na vida 
um, 

lento, quer nos pare-
Jementos mais profuo-
íidade de cada estu-
, porque êles sabem 

lados para trabalho de 
^ ' dos homens. E 
Ue ae emanciparam por 
ispecto liberai e de 
i para outraa conquis-

r com sus parce-
inceasante da 

í aqui coro grande a le-
de nossos distintos 

I que neate 1954. termi-
refss eatudantlnaa pa-
' çSo de seus familia-

t acertos de outraa 

Botelho, Joio Mar-
[ João Paulo Morato e 

Contadores pe-
nca no de Ensino, em 

íes do quadro da Mo-
i de Franca. 

da 1." Turma 
r_ Aperfeiçoamento do 

Ensino TORQUATO 
• elemento da Mocids-
í Franca, 
a Rita Santana — Pe-

1 Livre -Joio Ri-
io", desta cidade, taro-
} da B4EF. 

Terezinha Brunei! —<: 
Escola Normal de 

aberto BruneU Filho, 
» Colégio Estadual da 

i pertencera á Mo-
t dessa mesma cidade, 

t Lúcia Papa. -

Papa, pela Escola Normal l ivre da 
Asaociaçio de Ensino da cidade de 
Rlbeirio Preto e elemento de valor 
ds Mocidade Espírita "EMANUEL", 
da mesma cidade. 

Dr. Luiz Caetanl - Médico pela 
turma de 1954 da Faculdade de 
Medicina da Uoiveraidade do Para-
ná. Distinto moço pertencente á U-
nlfio dos Moçoa Espiritas de Curitiba 

Chegámos a© têrmo de mais 
um ano, lentamente tragado pe-
la roda incoercível do tempo. 
J l á nos coraçõefc anseios de no-
vas esperanças e melhores opor-
tunidades no outro que despon-
ta. Em todas as esferas sociais, 
nos inumeráveis departamentos 
do labor humano, em todos os 
setores da íâ ina de cada dia, 
cresce a espectativs de suaví*-
fcimas promessas de que o ano 
novo será portador.. Ura f im de 
ano surge como ume bênção 
alentadora, smenisando os rigo-
res da jornada para os que sen-
tiram, em seus longos dias, a 
inclemência dos sofrimentos. 

Os que chegaram ao f im, os 
que venceram as artimanhas da 
adversidade, os que se salien-
taram na oportunidade de seus 
dias, embora alvejados pelos re-
vezes e imprevistos do caminh-
encontram no Int imo de suas 
almas uma certa superioridade 
triunfante, qual« heróicos com-
batentes que resistiram ao ba-
tismo de intenso fogo através 
de mi l dificuldades. 

Nos encargos, funções e de-
veres de cada um, estabelece-
se uma ligeira pausa nas res-
pectivas atividades. Uma parada 
exigida pelas circunstâncias do 
final de u m e comêço de outro, 
a f im de se traçar novo rotei-
ro, um balanço, um esquema 
de novo programa na ordem ro-
tineira de todos os empreendi-
mentos, constitui preocupação 
primordial da falange remanes-
cente do velho que findou. 

No domínio material e finan-

JOSÉ RUSSO 

ct-iro, o que quer que seja qur se 
movimente com a energia mo-
netária, com o poder do dinhei-
ro, a io cotejados os lucrts de 
todas as emprêsas que mou-e-
j am durante o ano, apurando-
se a compensação de tantos 
sacrifícios, na ambição se-n tré-
guas de maiores dividendos. O 
velho ano ao findar-se deixa tam-
bém em multas criaturas o es-
t igma de doridas chagas e m i-
gues insanáveis. 

Há no coração d» legião que 
carpiu saudades pungentes dos 
seres que a morte levou, uma 
névoa sombria a reviver os d Us 
passados, dias de sonho, tran-
qüi l idade e esperança, saudades 
dos desaparecidos que aos so-
breviventes legaram um traço 
dê sentidas provações. 

Todas aa pessoas, as popula-
ções de todos os países, os habi 
tantea da terra, com diminutas 
excessões, e qua i l sem distln-
çfio de categorias e posições so 
ciais, conservam o dulçor de 
risonhas conquistas, v . n u g e n s 
ou felicidades fugaces, s>guid«s 
de perto pelo travo amargo de 
situações negras, cujos golpes 
desfechados pela de'venturas se 
revestiram de modalidadea vá 
r is . , que o velho ano depositou 
na senda de cada um, drsper-
U n d o emottvidades traduzidas 
em intérminaa saudades que o 
tempo nfio dettról ! Um »rio mor-
to lega aos seus herdeiros uma 
heranç* de risos ou lágrtmai 
abastança ou miséria, saudade 
ou esquecimento. Todos a i o 
contemplados do singular teata 
mento, qual estranho resultado 
da v i d a i . . 

pessimismo, o desgâito da vida, 
estagnação da vontade e do 

trabalho, senso de nulidade, 
vontade de morrer! 

0 tempo!... Ah! como o tem-
po em sua eterna e entediante 
repetição influencia a mente hu-
mana! Sempre o mesmo, imutá-
vel, sereno, impassível! A quan-
tas transferirações nfio assiste 
êle no Intimo das coisas, no 
recesso dos corações, nos recôn-
ditos obscuros e impenetráveis 
ds consciência humanai... 

E êle prossegue indiferente 
sua marcha pelos séculos em 
fóra, na muda contemplação da 
vida, dos homens em luta inaa-
na e continua com a disparida-
de de seus próprios sentimen-
tos!... 

Da. Ivete M a c e d o S a l o m ã o 
Dis 11 do atual mês, nesta 

cidade, fel seu passamento es-
sa distinta sra. e muito digna 
companhe i ra de Ideal. Da. 
Ivete era progenitora de nosso 
querido amigo Willsm Macedo 
Salomão, esportista e radialista 
de méritos, atualmente Geren-
te da PRB-5 Rádio Clube Hertz, 
de Franca. 

Enviamos aos seus familiares, 
na pessoa de seu espôso i 

Taulic Salomão, nossa solidarie-
dade fraterna pelo desenlace 
de da. Ivete, ao mesmo tempo 
que formulamos votos para que 
Deus a ampare em seu grande 
e perfeito Amor. 

Assinem a «A N O V A 
ERA», Jornal de maior 
t iragem e m F r a n c a 

Os deveres superiores da vi-
da, quais sejam oa de or'*em 
moral, tndos os prementes 
Inadiáveis problemas humanos 
que se encaminham p«ro a 
pirituslidsde, onde e exclusiva-
mente terio uma aoluçlo rsclo-
rial, completa e verdadeira, exl 
gem igualmente carinhoso exáme 
e diferentes traçados a serem 
executados nos dias do porvir, 
estabelecendo-se novos rumos, 
novas diretrizes para futuras 
etspas de progresso. 

Cumpre-nos reconhecer o su-
mo bem que o sno noa propor-
cionou no desfiar de aetis dias. 
O tempo, para n6s subdividido 
segundo s severidade doealen 
dário, é a maior dádiva celeste 
dispensads sos viventes. Msldi-
zer o tempo pelo critério de nos-
sa sltusçfio pessoal, tachando-o 
de culpado de nossa desventura, 
é a maior das berezias. Nnaaoa 
males têm origem sos excessos, 
abusos, lmptwidénclss, desres-
peito às leis da natureza. Nto 
há tempo bom e nem máu. Em 
nosso intimo é que residem 
sentimentes que nos ferem 
sensibilidade, tra tendo-nos 

Enquanto o tempo noa empres-
ta os benefícios de seus dias, 
façamos positivos esforços para 
enriquecermos nossa arca de 
maioresaqulsições morais, apren-
dendo no maravilhoso e eterno 
livro da vida substanciosas lições 
que lavaremos ps» o futuro. 
Façamos das horas que vivemos 
unis oportunidsde de sentirmos 
a dór alheia, o prêmio de ser-
vir so nnsso próximo, mesmo 
sufocsndo em silêncio ss nossas 
prâprlas angústias intimas! 

O ano que agoniza, em aua 
generoas prodigalidade, noa en-
sina a valorizar o tempo para 
nossa elevação, deixando-nos co-
mo herança o agora da vida, 
esss partícula de momento que 
não retorna, afaatando-nos da 
indolência acomodatícia, provo-
cadora da miragem do amanhã, 
o Instante que nunca chega, lu-
dibriando todos oa que esperam 
amealhar os bens eternos sem 
sçto, sem esfôrço e sem traba-
lho! 

Nosss exlstêncis decorre ho-
je, no minuto que psssal 

Precisamos viver o dia que 
Deus nos deu em vez de alme-
jarmos oa outros em geatsçio, 
•-ngastados no eido do tempo. 

Amanhã nascerá outro dia, 
novo construtor de mundoa, que, 
na mesma característica impas-
sível, virá reformar, corrigir, 
ampliar todas .s obras talhadas 
pela mio dos homen.l 

Será mais uma bênçio do 
Criador a quantos necessitam 
de tempo para cultivarem em 
suas slmas » sentido ds lei di-
vina, crescer em sabedoria, ele-
va r-ae em bondade, subllmar.ee 
em smorl 

Agusrdemos no simbolismo 
da entrada do ano de 1BS5, o 
despertar de maior compreen-
são de fraternidade entre oa 
homens! Que pessamee encon-
trar a fórmula da paz. fórmula 
tão simples, tSo próxima, tio In-
sistentemente nos convidando a 
senti-la e tocá-la, à nosss espe-
ra nas páginas de um livro de pe-
queno porte, mas que traz em 
ri a rota, o bem. a felicidade pa-
ra todo o gênero humano: o 
Evangelho de Jesus Cristo! 
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EVOLUÇÃO M JOSÉ 

V J E I R A D O 

ROSARIO 

Mossa doutrina, m á u grado as 

crenças e m contrário, em cada 

d ia que passa, engrossa cada 

vez mais suas fileiras com a 

adesão de novos adeptos, de 

todas as camadas sociais, de 

todos os crédos e de todas as 

raças. E a razão dessa conver-

são expontânea, em massa, resi-

de na causa principal, que não 

deixamos de proclamar a todo 

o instante para explicar os efei-

tos: a evolução da alma, que 

elucida, que recolve çs inúme-

ros problemas com que se de-

bate a humanidade. 

De fato, sem admit i rmos que 

a alma foi criada para, de etapa 

em etapa, de ascenção em as-

censão, at ingir a Perfeição su-

prema, n ã o sô deixamos sem 

explicação muitas dores, muitos 

contrastes, que t ransformam nos-

so Criador em u m SER parcial 

na distribuição da Sua justiça, 

do Seu amor , d » Sua misericór-

dia, maa in fund imos n a alma, 

em "peregrinação pela Terra, a 

Incerteza de uma vida melhor, 

livre das misérias próprias da 

carne, vida de luz, vida es-

piritual, v ida que se conquista 

depois de aqu i deixarmos a 

bagagem das nossas Iniquidades, 

quando nosso escopo neste pla-

neta, em trânsito para a eterni-

dade, é identificarmo-nos com 

a certeza da nossa imortalidade, 

do nosso engrandecimento pe-

la prática de todas as virtudes, 

não só aqui como t ambém nas 

muitas moradas que há na ca-

sa de nosso Pai Celestial. 

Não há dúvida de que pode-

r á parecer extravagante o pre-

tendermos viver várias existên-

cias aqu i na Terra. D i r ão aque-

les que querem nos objetar 

considerando o ambiente hostil 

em que vivemos, as ingratidões 

que nos ferem o coração a ca-

da instante, as misérias morais 

que med r am assustadoramente 

eu quasi todas as criaturas, nSo 

é de se desejar regressemos 

aqui para reencetar nova cami-

nhada entre os mesmos elemen-

tos, dotados dos mesmos vícios 

e paixões, quando é certo que, 

se a a lma é imortal , poderemos 

continuar nos ;a marcha em mun-

dos melhores, onde inexistam as 

baixezas que amesqulnham 

alma e a faz sofrer. Mu i to natu-

ral seria desejássemos que assim 

acontecesse. Sucede, porém, 

que diáriansente infr ingimos as 

sábias leis de Deus, no m a u 

trato que dispensamos aos que 

nos estão subordinados; na fal-

ta de caridade àqueles que não 

podem dispensar nossa solidarie-

dade nos momentos das gran-

des provações; n a falsa distri-

buição da justiça ao ju lgarmos 

as falhas dos homens; na falta 

de tolerância pa r a com os qúe 

errsm, porque a inda estão no 

início da evolução espiritual; na 

ausência de paciência, de frater-

nidade, de amor ao próximo, 

apregoados pelo Cristo, em todas 

as ocasiões em que as situações 

reclamam a presença dessas 

sublimes virtudes! E como po-

deremos pretender emigrar pa-

ra mundos melhores quando 

inúmeras dividas aqu i contrai-

mos, cu jo resgate se verificará 

no mesmo meio em que a falha 

se verificou e ao lado daqueles 

que foram nossis vit imas, nos-

sos sacrificados? 

Evolução significa melhoria, pu-

rificação, conquista de conheci-

mentos. Essa bagagem não se 

obtém Infringindo-se as leis di-

vinas e em uma única exis-

tência. Por melhores que sejam 

as condições da nossa passagem 

pela Terra, por maiores oportu-

nidades que tenhamos ás mãos-

no sentido de atingir o progres-

so, concluamos que bem pouco 

poderemos realizar e m u m a vi-

da que não vai , nos dias que cor-

rem, com todo otimismo, a lém 

dos oitenta anoa! E, preciso é que 

se note, isso admitindo-se uma 

existência completamente favo-

rável. E se falarmos das existên-

cias obscuras, miseráveis, reple-

tas de dor, vidas completamen-

te adversas, tendo p<; única 

companheira a necessidade 

por ún ico amigo o consõlo das 

almas anônimas, votadas á pra-

tica Incondicional da caridade, 

então iremos esbsrrar em um 

obstáculo a inda maior para en-

contrar soluçfio do problema 

que se relaciona com a evolu-

ção da a lma, porque êstes infe-

lizes, como nascem, desencarnam, 

isto é, dentro da maior mlsera-

bllidade, sem que possam slquer 

pensar em adquir ir conhecimen-

tos intelectuais, uma vez que 

tudo lhes é desfavorável. 

Falsa idéia da Just iça Div ina 

fará quem não admit ir a pree-

xistência e a sobrevivência da 

alma e a sua consequente evo-

lução desde o instante em que 

Deus, por amor, a criou, simples 

e ignorante, mss dando-lhe toda 

a possibilidade para, pelo seu 

próprio mérito, através dos mi-

lênios, galgar os degráus dessa 

escada que nos conduzirá à Per-

feição! 

Esposando o ideal espirita, 

chegámos fácilmente à conclu-

são de que nos é Impossível 

obter todo o progresso em um 

único nascimento, principalmen-

te quando nossa encarnação ocor-

re em ambiente pouco propicio 

ao desenvolvimento dos conhe-

cimentos que jazem latentes no 

âmago da alma, como é o caso 

dos nascimentos em lares humil-

des,- cujos membros se defron-

tam, do berço ao túmulo , com 

as mais acêrbas provações. Qual-

quer que seja nossa situação 

como encarnados, ricos ou po-

bres, fisicamente perfeitos ou 

mutilados, a chama dessa cren-

ça sagrada há de sempre nos 

acalentar, clareando o nosso ro-

teiro, para que tenhamos sem 

pre a certeza de que Nosso Pai 

distribui, equitativamente, entre 

todos os seus filhos, SUA JUS-

T IÇA ! ! 1 

A SAÚDE E A MEHi 
GRACITA DE MIRANDA 

Quem não se revolta com o 
sensacionalismo da imprensa? 

Ao abrirmos certos periódi-
cos, especialmente os vesper-
tinos, o que vêm os nossos 
olhos? Uma porção de foto-
grafias de suicidas, tarados 
que, por pouco, 6eriam es-
quartejados pelo p o v o In-
dignado, crimes de toda a 
espécie. É lamentável que 
continuem a ser publicadas 
essas fotos, principalmente as 
manchetes que as encimam e 
as histórias escabrosas, ape-
sar do que Be tem leito para 
combater o Inconveniente. 

Mas, por que se publica no-
ticiário t io pernicioso e aten-
tatório à Higiene Mentsl? 

É que os casoB são reais. 
Acontecem mefemo,'entre nós -
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o povo civilizado - «r?"^! 
sas injustificáveis. 0 t$M 
por vezes, toma alitr- . 
o colocam abaixo dost - " 
•ais. 

Aquela jovem BUíJjij 
porque o noivo, cone i 
p e n s a v a casar-Be, ao 

nisso, levara-a à vida 
g r a d a dos prostíbulos 

O homem desesperai 
los desmandos da ee; •-,. 
quem nem todo o <| 
mundo talvez cliegast 
satisfazer os caprlchotsR 
vera-se num deslala -
lhe manchou a reputs U 
o nome dos tilhos, leitítí 
ao cárcere. 

Uma pobre japonezii^. 
seguia para a escola, foiSp 
de um dos mais barbai»^ 
mes da época. Tonto™ 
os solrimentos que nfe"' " 
resisti-los, vindo a lai; " 
autor do hediondo ateím 

conBtatou-se depois -11'8 

doente mental, um i'?®1 

«A doença mental éc«R 
dos problemas; médicotó 
do momento»! '' 
Assim é q«ie na Alir"®1 

onde melhor se cuidoi?* 
aspecto humano, caltfêl 
que 16% da população.1? 
senta anormalidades r * 
cas herdadas. Somandi-

REENCARNAÇAO 
(Últ imo de uma série de seis artigos) 

- V I " 
"N&o coisa nova, mas de modo novo" 

W a l d e m a r T i m a c h l 

Quanto mais a gente estu-
da e detidamente examina os 
Evangelhos de Jesus mais se 
convence da pureza da ver-
dade da reencarnação. O re-

nome 
que tem 

M € \ X MOCIDADE 
Para conhecimento de to-

dos, temos o prazer de noti-
ciar que em Guarani D'Oes-
te foi tuodada mais uma Mo-
e i d a d e Espirita, em cujo 
quadro social figura a tina 
flor da mocidade espirita da-
quela cidade. 

A sua primeira diretoria 
está assim constituída: Presi-
dente; Paolo de Castro Tei-
xeira; Vice: Paulo Ribeiro; 

P R O D Í G I O DA Í N D I A 
Benedito Gonçaloes do Nascimento 

de ditar oralmente, e mesmo 

antes de começar a escrever, 

já tenho a resposta, embora 

seja o cálculo da mais compli-

cada raiz quadrada em número*',' 

Nada mais claro em tudo Isso. 

Atrás da jovem índia e da 

pessoa que lhe propõe o proble-

ma a ser resolvido, há uma ter-

ceira figura, oculta,S que assi-

mi lando o pensamento do ln-

terrogante, dá logo a resposta 

a Shakuntala , mesmo antes da 

pergunta ser exteriorizada. £ 

u m a comunicação espirita, idên-

tica às que ocorrem, diáriamen-

te, por tôda parte. 

Shakunta la já foi - não há 

dúvida - grande cientista, pro-

f unda conhecedora de matemá-

tica em outras existências. Dai 

a facil idade que encontra o 

terceiro elemento - o espirito -

para transmitir-lhe o pensa, 

mento com tanta exatidão. 

O bom méd ium , especialmen-

te os intelectuais — é natural-

mente entre produto do passado, 

pois os espíritos acionam sem-

pre no cabedal de recursos que 

êle possui, Inclusive os elementos 

de \1d»s pretéritas. 

O méd i um não é simples-

mente máqu ina , passivo nas 

comunicações. E também o a-

gente, que trás n o subconscien-

te os recursos de que os espí-

ritos se servem para se mani-
festarem. 

Eis ai a razlo porqu« um 

Shakunta la Dev i é 

da mu lher prodígio, 

percorrido diversas partes do 

mundo - achando-se atualmen-

te n o Braail, e que tem admi-

rado os sábios e cientistas, com 

a sua esplendorosa faculdade 

de calcular rápldamente. E - em 

suma - u m fenômeno Idêntico 

a Glanel la de Marco - produ-

to de reencarnação e da facul-

dade de receb-r com precisão 

e claresa o pensamento ou a 

inspiração dos espíritos. 

Qualquer leigo no assunto 

pode deduzir Isso da sua pró-

pria af i rmat iva à imprensa — 

"Diár io de S5o Pau lo" — noa 

seguintes termos: "Eu n ã o fa-

ço cálculos. Basta que me con-

centre alguns segundos. A res-

posta surge-'clsiramente. A s ve-

zes, quando a pessoa termina 

Secretária: Arlett R. Celll 
(Professora); Tesoureira: Ro-
la Montilha Carrilho. 

Essa plêiade de jovens, a-
nlmada pelos sacrossantos 
ensinamentos da Doutrina, tem 
à sua frente vasto programa 
a cumprir, pelo que lhe al-
mejamos multo sucesso e fa-
zemos votos a Jesus para 
que lhe dê sempre Bua aju-
da • Sua proteção. 

tôrno da alma a um novo ca-
sulo de carne é uma necessi-
dade imperiosa. É, outrossim, 
diante da d i v e r s i d a d e de 
existências, fato que os ho-
mens de todos os credos re-
ligiosos, os negativistas e os 
materialistas vêem e testemu-
nham diàriamente, a manifes-
tação da soberana justiça de 
Deus. Essa conclusão ê lógi-
ca e, sobretudo, portadora de 
bom senso. Os homens, à vi-
va fôrça, querem fugir aos 
efeitos dessa verdade. Têm 
mêdo, — concluímos, — de 
responder pelas ações que 
pratica. De maneira geral, — 
e nílo é segrêdo, — os ho 
mens trazem consigo, no imo 
do sêr, a vaidade, a ambição, 
a intolerância e o desejo ina-
to de prejudicar seu seme-
lhante. E só de pensar, ante 
essas mazelas de que os ho-
mens sinceramente se reco-
nhecem portadores, que pe 
las mesmas, em quotas pro 
porcionaiB, cada qual respon-
derá, esses homens, então, 
constatando particularmente a 
pronta juetiflça da reencarna-
ção, procuram escapar à res-
ponsabilidade de seas atos, 
negando de pés juntos um a-
conteclmento comum, público 
e notório. Todavia, o homem 
virá a conhecer, expontânea-
mente, ou â sua revelia, que 
a negativa sistemática jamais 
terá o vigor de suprimir, nem 
de Invalidar a Lei Suprema 
que rege o plano terreno. 

Diz o Mestre, com justeza, 

(Coaclae nm 3.s péslna) 

mesmo médium não se presta 
para as manifestações de tôds 
natureza. 

se número ao de cai;. 
JÓI 
10 

quiridas, teremos um! 
dência de mais 2o%. 

Nos Estados Unidos A^j 
rica do Norte verificou® 
3% é ou será Internai^; j 
hospital psiquiátrico. c c 

Isso se passa em psâ>i 
alto padr&o econômicotai 
tural, onde a assistênôs, 
nupcial e a Eugenia i 
parte da rotina. Entre t(<* 
liá estatísticas, mas p 1 
admitir "a priori" que f.' 
dência de doença mentfc 
maior, dada a ausêiKÍijl 
pleta de atenuantes Mf 
ções sanitárias». 

B' o que lemos nucfl* 
publicações do Boiffi® 
Higiene Mental. ;" 

Cnlda-se, geralment* ' 
males do corpo. Um C 
resfriado é motivo de 5 
cação adequada e ta® 
Se uma criança corta® 
queima-se, corre a n» 
farmacêutico ou, se 
mais grave e dispõe 
cursos, vai aó médico 

Entretanto, poucos 
pais que, embora cuii 
e dedicados, ee lemtn 
que há males ocultos 
lhos dos leigos, — mi 
alma — os responsáv 
los alunos desatentos, 
jovens suicidas, pelos 
bos faltosos, por todos < 
vivem à margem da m 
dade. 

E é tão importante < 
blcma — diz o referida 
letim — que em 1949 I* 
meado um psiquiatra 
suprema direção da 
zação Mundial de Sad-

Convém, portanto, ei 
atentos á parte pslquij 
que nos cercam a 
m e l h o r compreende 
suas atitudes. 

Aos pais e mestres, \ 
sáveis pelo mundo de s^ 
cabe nfio descuidarem,*! 
rendo aos psiquiatras tf' 
siao oportuna. 

Muitos males serão e> 
a bem da Eugenia da 
do povo brasileiro. 
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®.iPC.CCAN'D€ 
.Hiero Jaui, 

Eternamente, 
Fruir ardente 

A tua luz. 

Sinto, /remente, 

I I I Teu bem reluz, 

Que ama e conduz 

A toda gente. 

, Gu ia or/ãszinho, 

Minguo de amor, 
E m teu carinho. 

i 
E olhe, Senhor, 

|i O pobrezinho, 
[> . . Em plena 

^ LEONARDO SEVEB1NO 

dor. 

REBANHO SÜM RUMO MA™£,9EN 

Dias angustiosos sucedem-se uns I ILzaçâo pelo declive funesto da cor-
apón outros sacudindo a Humani- rupção dos caro deres. A Juventa-
da de adormecida. Os clarim locam I de 1d está se contaminando com o 

eencarnaçao (Conclusão) 

. a ve r dade to rna rá l ivre» r í amos du ramen te estarrec idos 
o m e m . Mas , o homem, a- essa verdade . Es t ávamos , por-

j t e . p rec í puo da ment i ra , I tan to , I ncapac i t ados , na épo-

^ Q r a sempre , em pre j u í zo 

c?rio, con to rna r as situa-
i s de a f l i ç ão e desespêro 

ê l e m e s m o c r i a voluntà-
Isente . 

exemp lo , o h o m e m , por 
,!cfpio defect ivo, posta de 
. J e k i B ^ vft c o n t e m p l a ç ã o 
i í to externo . leso n ü o re-

J i j as ob r i g a ç õe s irresistí-
P d a a lma . E fe t ivamente , 
jÓs to fc T í ago , compare-
l o e m i i o e a o socôrro , aí ir-
entá t í cc e de modo cate-

^co, q ue " a fft sem obras 
) u . irta . (Vj. Cap . I I , vers. 
A 26). © conver t i do de Da-

co, a seu turno , conven-
«:os de q ue "se eu l a l a s i e 
>oínguas dos h o m e n s e dos 
ncig; * afio t ivesse car idade , 
3, i c o m o o meta l que sôa 
n o m o o s ino que t ine" , 
pel- Corínt ios, 13/1). Pau lo , 
et^ Da ca r t a e cap i tu lo ci-
iDif, d é c i m o terce i ro versí-
cii, l embra a tr íade po r de-
ooí conhec ida : " té , esperan-

i c a r i d ade " , conc lu indo , 
^ m , q ü ô a ma i o r de las é 
Iparidade. D a i resu l ta que 

ttfifciá^recisa saber que 
J ob ras " e a " c a r i d a de " 
' s i n ô n i m o s de sacr i f íc io , 

' e núnc i a , a bnegação . Es-
ex igênc i a s i ndec l i n áve i s 
i s a m e d e v e m ser cum-

% pelo p r óp r i o h o m e m , e ta-

pôr i n terpos ta pessoa, 
°J> h o j e se ver i f ica . O ter-
^ l>, q ue está sempre a pe-
>0 4 a « k í n a o cump r i n do com 

lil idade que cha 
dev idamen te , 
ido, v a m o s ouv i r 
a v r a s do Manso 

Nfio supor tar ie is 
s q ue tenho p a r a 
Escr i t u ra de Jof io , 

z e n d o h á quas i 
is q u e Ê le t i nha 

p a r a nos contar , 
m o m e n t o n ó s n&o 
a i n d a agüentar , 

v e l adamen te a exis-
i a j pc rec i ve l d a reen-

^0 é poss íve l ago 
depo i s . É a dedu-
e q ue ressal ta do 

provas . S e Êle 
abe r t amen t e da 

a dar v ida a 
rpo, nós , q u e fre-

as p r ime i r a s le-
Iha, ter íamos fi-
ente deslumbra-

iue p r a t i c á v amos 
e cr imes, injusti-

in jus t i ças , recebe-

ca, de reter ens ino tfto iua-
rav i lhoso , que , po r sua pró-
pr i a na tureza , ofuscar ia nos-
Bo en tend imento . 

É o m e s m o que ma t r i cu l a r 
a c r i a n ç a de 7 anos no 1.° 
a n o do c i c l o g inas ia l . A men-
te em f o rmaç ão sofreria, é 
c l a ro , go lpe p re j ud i c i a l pro-
fundo . Nada aprender i a . 

Fa l ando , pois, o P r í nc i pe da 
V i d a que naque l e instante 
n&o pod íamos suster o que 
Êle t i nha pa ra n o s contar , 
con f i rmou , — forçosa conc lu 
s&o esta, — que f u t u r amen te 
o supor ta r í amos , sem qual-
q u e r pre ju ízo . C o m o o Mos 
eias daqu i p a r t i r i a antes que 
conhecêssemos desp ida a ver-
dade da r eenca rna ç ão , tanto 
q ue nos p rome te ra o Conso-
lador , o Parác le to que de l a 
nos da r i a c i ê n c i a p lena , é 
cer to e inso f i smáve l que o 
Manso Corde i ro sab i a que vol 
t a r í amos à t e r r a e receber i a 
mos , por m e l h o r p repa rados 
pe las sucess ivas reencarna-
ções , a ve rdade e m estudo. 

Se mo r r ê s semos def in i t iva 
mente , c o m o mu i t o s a f i rmam 
er radamente , q u a n d o recebe 
r i amos tal ve rdade? Se o 
be r ç o fõsse o p r i nc ip io e a 
mo r t e o f im, as pa l av ras do 
Corde i ro de Deus ter iam si-
do em vfio, n&o encon t r a r i am 
eco . Mas nó s nos ap ressamos 
a a f i r m a r c a t egò r i c amen te 
q ue J esus es tá c o m a verda 
de, que Jesus é a p rópr i a 
verdade . 

E m conseqüênc i a , cer to co-
m o é que o mor t a l co rpo tí-
s i co n&o a tu ra tanto tempo, 
o espír i to , p a r a estar presen 
te n a terra , q u ando , pe lo Pa-
rác le to lÔBse anuoc i ada 
ve rdade d e s n u d a f a r i a uso, 
a té lá , de novos agen tes m e 
cân i cos q ue o Pai l h e põe 
nas m&OB. i nd i spensáve is á 
evo luç&o neces s á r i a d a a l m a 

S e assim nfio fôra , o Mes-
tre ter ia , — o q u e nfio é de 
Seu feit io, — p re j u d i c ado al-
guns e m bene f í c i o de outro*, 
po is , o Cód i g o D i v i n o de f i ne 
c o m c l a r e za q ue perante 
Le i todos sfio igua is . Nós co-
nhece r í amos a ve rdade . Êles, 
n£Lo. Nfio se jus t i f i ca r i a , por 
tanto , essa d i f e rença de t ra 
tamento , q u e p rovoca r i a m a 
nifesto c hoque n o entendi-
mento . A i n i q ü i d ade é veda-
da por Deus . I g ua lmen te pe-
lo Cristo. 

ainda insistentemente. Chegou a é-
poca do grande despertar do espí-
rito; um regular numero de sêres 
id se livrou da sonolência. AZmaio-
ria, entretanto, os retardatários, 
não querem despertar ainda, mal-
grado id vivermos o período dos 
grandes tribulações apoctlípticas! 
Sim, estamos apenas no início/ E 
para despertar os homens, até os 
elementos da natureza se desenca-
deiam com furor e violência cada 
vez maiores. 

Os jornais e o rddio relatam 
constantemente a respeito das pa-
vorosas inundações, com suas conse-
quências funestas, em todas as por-
tes do mundo; maremotos e terre-
motos repetem-se quasi que diária-
mente. O mar, em stia fúria devas-
tadora, chegou a romper os secu-
lares diques protetores das costas 
da Hollanda, da Bélgica, da Ale-
manha e da Inglaterra, destruindo 
e devorando aldeias e cidades, vi-
das humanas e vidas animais aos 
milhares. Furacões e tornados sul-
cam com indomáwl ímpeto ilhas, 
continentes e mares, deixando o-
traz de si tremendas devastações, 
ceifando vidas sem conta, afun-
da ndo centenas de embarcações, che-
gando os grandes vapores n se 
quebrar como cascas de nozes. Km 
verdade, tem-se a impressão que os 
elementos estão se revoltando con-
tra o homem, arrazando-lhe as o-
bras, aquelas obras de aue tanto 
êle se orgulha e se jacla! 

Não obstante os constantes e, mul-
tas vezes catastróficos abalos, 
Humanidade continua na sua ce-
gueira e não se importa com ad-
vertências. Ela continua desafiando 
ceus e terra e, em sua incompre-
ensão e intolerância, alimenta 6-
dios e lutas sangrentas, ao invés 
de tirar conclusões das amargas 
lições do triste passado, predbpon-
do-se a achar, finalmente, e de ver-
dade, um "modus vivendi" melhor. 
O passado da Humanidade reple-
to de guerras as mais ferozes, nun-
ca lhe assegurou reais proveitos, 
para nenhuma das partes em lití-
gio. Ao contrário, tanto para o 
vencido como para o vencedor, os 
companheiros infalíveis eram: a 
miséria, a fome, os aleijões, a viu-
vez, a orfandade, as cinzas das 
destruições dos lares, das fábricas, 
de cidades, de aldeias e assim por 
diante. 

Caminhamos agora de mal n 
pior. A passos céleres desce a civi-

Faça um* nssln atura deste Jornal, 
c concorra. «Mim, par* » mui a teu 
«ia da Cam de Baéd« "Allan Ksrdeer 

virus dos maus exemplos lindos 
do alio, dos homens de posição 
destacada 

Surge agora em forma ameaça-
dora um outro monstro: o antago-
nismo enlre o oriente e o ocidente, 
o choque de duas doutrinas que 
jamais se casarão. Tudo se encon-
tra em um estado de incerteza e 
em perigo de vovas guerras. 

Quem tem olhos para ver, aper-
cebeu-se que estamos vivendo a-
tuaimente os tempos PREDITOS 
há perto de dois mil anos. Sim, 
preditos por aquôle que é u Luz do 
Afundo, o Divino Mestre, o Cristo 
de Deus. Os ÚLTIMOS TEMPOS 
estão se desenrolando em tõda a 
suu espantosa realidade! 

liais um pouco, e as complica-
ções chegarão ao superlativo. Com 
êle chegará o momento do desper-
tar forçado... Um "salve-se quem 
puder" de nada mais valetd, por 
ser já demasiadamente tarde... Sò-
mente resta aguardar a apuração 
(Juízo) final. De alguma parle e 
em meio de uma confusão, ouvir-se-

d, com nitidez, uma voz suave a-
nunciando: "Os que me ouviram e 
me seguiram, serão salvos e fica-
rão à minha direita...; e os que 
não me ouviram e ndo me segui-
ram ficarão d minha esquerda 

e. serão expulsos do planeta Terra. 
O choro e o ranger de dentes o» 
aauardará... Em vão se aueixarão. 
7udo foi buscado voluntariamentet 
Tudo é, portanto, merecido. Ndo 
quiseram ouvir! O efeito tem que 

A s s i n e m a « A N O V A 

E R A » , j o r n a l d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

se seguir à causa! A LEI foi trans-
mitida através de Moisés, mas a 
graça e o amor vieram por Jesus. 
E DEUS, o PAI, deu a todos plena 
liberdade na semeadura ..., mas a 
colheita daquilo qtn foi semeado 
aqui é OBRIGATÓRIA! e ninguém 
se furtará dexsh obrigação! 

O "amai-VQs uns mos outros co-
mo eu vos amei", palavras tão 
profundamente sentidas e tão inrts-
tenlemente recomendadas jwfo Di-
vino Mestre, foram seguidas por 
bem reduzido número de criaturas. 
Mas a grande maioria desprezou 
e se riu mesmo, desta sábia reco-
mendação, e esta maioria entre-
gou-se deliberadamente u encarttr 
a vida na Terra do ponto de vista 
puramente material; nem mesmo 
se cncomodou com a ameaçadortt 
tempestade que st aproxima c que 
há de chamar todos d realidade 
Agora, — repetimos. — 6 chegado 
o tempo da colheita obrigatória 
daquilo que cada um livremente 
tem semeado! 

E, em que estado deixou o ho-
mem esta monuia, n Terra, que. 
lhe foi designada pelo PAI. para 
a suti evolução! 

Dão uma idéia bastante tiara as 
palavras de um Espirito Prohtor 
que assim se expressou: "Contem-
plando de longe aquela pequena 
estrela que outra não é senão êt-te 
plnnetueinho Terra.no seu estado 
atual, cada vez mai* obscuro e a* 
pagado, - senti dentro de mim um 
arrepiamenlo singular. Vejo-o flu-
tuando (o planeta> na imensidão 
do espaço, como uma espécie de 
esquife negro ... Ê irreconhecível, 
hoje, aquele quasi-paraiso que era. 
Tem-se a impressão de estar diante 
de um moribundo J Elpor que tudo 
issoV Só há uma resposta: é a obr* 
desta Humanidade que perdeu to-
talmente o rumo .../"- Que rumo 
serd éssef Claro que se trata Ao tí»t<-
co rumo, o apontado pelo "EVAN-
GELHO"! 

A A L E G R I A 
AIÇOR 

A alegria é a manifestação in-

terior de sentimentos que no* al-

voroçam o sêr em razão de acon-

tecimentos, independentes uns, 

de nossa vontade, outros de cau-

sa puramente emocionais. 

Superstições e Doenças 
NUNO QUERNBR DB ALMEIDA 

Aa •uperatlçftea, as crendteea e os 
Ubás. de que está cbelo o folclore 
daa noç&ea pouco »vançsdM, s&o a 

sa preponderante de mui t u en-
fermidades. de sua preparação e do 
alto obituário de milharea e até mi-
lhões de crianças. 

Uma almplea citação è o bastante 
para documentar oa malefícios advin-
dos de tala preconceitos: em certas 
regiões do Pakistan o povo, em no. 
tável maioria, acredita que a tuber-
culose é causada por um ''renne* 
que se acb* enrolado era redor do 
coraçio. Fácil ê dedaalr o prejuízo 
acarretado por êsse moda de pensar. 
Oa doentes, respeitando a veiba cren-
ça, recusam o tratamento médico e, 
por isso, vêem cada dia mais agra-
var-ae o mal e, o que é pior, vlo 
transmitindo a doença às pessoas 
com qaem convivem. 

Tio numerosas alo as superstições, 
tabús e crendices, em todos os povos, 
pode-se afirmar, que Já seria possí-
vel colecioná-las em dicionário exclu-
sivamente dedicado a ésae« abusões 

A ONU (Orffanizaç&o das Napõea 
Uaidss), .através de uma de soas sec-
ções médico - sociais, empreendeu u-
ma larga e Intensa campanha d es II 
nada s erradicar do espfrtto dos po-
vos menos Instruídos tala modos de 
pensar táo prejudicial» s saáde daa 
coleUvldadea. Seus »«entes educado 
res Um lutado cora sérias dificulda-
des para varrer dos bábltea destas 
populações flagelada« aa práticas su-
persticiosas oriundas das primitivas 
geraçftes e ciosamente transferidas 
através dos tempo«. Entretanto, 
animadora a constatação de que, em 
alguns países da A ala e daa Américas, 
a campanha Já vai coíbe ndo fr« tos 
benéficos, de que tem resultado 
promissor decréscimo da morbides 
e da mortalidade Infantis. 

Conatltulndo as aupe rs tições, cren-
dices e tabús oma parte apreciável 
do folclore doa povoa, todavia, graças 
aos prejsleos que ocasionam, têm 
chegado a atrair certa antlpaUa, de 
multa gente coita, para com o pró-
prio folclore que é, Inegávelment*, 
um preciosíssimo repositório da ma 
terial para o eatudo da história e dos 
costumes da bumanldede. 

O papel doa educadores nln pode 
dttfir-ae apensa à parte relativa á 
conaervaçfto daa preciosidade« hi»tõ-
rioaa de cada povo. mas também, e 
precipaamente, á preaervaçto de seu 
patrimônio vital, representado pelas 
aa ai geraçõea. 

f. mlatér, é Urefa Inadiável e In-
cessante. que se Impõe soa guia* da 
civiltsaçáo, Iluminar ésses espíritos 
sinda obumbradoa peias trevas da 
ignorância primitiva. 

FAYAf) 

A satisfação í n t ima que sen-
timos ao praticar um áto de 
generosidade, enquadra-se, per-
feitamente, na ordem emocional. 
Ê a eclosão, no âmago da cria-
tura, do bem praticado, em tu-
do semtlhante ao objéto que, 
atirado às profundezas da água, 
sobe d tona, em razão, mesmo, 
da densidade desta última. 

Aquéle que, intimamente, es-
tá sempre satisfeito contigo mes-
mo, traz nas fáces, estampada, 
a alegria. Porque este i o resul-
tado das ações Mas praticadas, 
quotidianamente, em obediência 
uo preceito evangélico qut nos 
manda amar o nosio armtlhan-
te, tanto quanto n nàs mesmos. 

Quem quizer viver, coturtcTj-

temente, alegre, guarde e prati 

que os mandamentos divino*. 

A alegria é um fruto sub ro-

so e delicado, mas, só quem sa-

be aioçá-lo com ternuras e ca-

rinhos poderá saboreá-lo. 

Soa* o p i n a m levelttcn o 

ve rdade i r o li g a r que você ocu-

p a no inundo . 

( A N D R Ê LUIZ) 

Campanha do Fôrro 
Estando o Cen t ro Esp i r i t a " J U D A S I S C A R I O T E S " 

a t u a lmen t e e m p e n h a d o em sua c a m p a n h a p r ó anga-

riaç&o de dona t i vos pa ra o t é r m i n o d a sua sede So-

cia l e es tando f a l t ando o fôrro , c u j o cus to é de CRF 

60,00 o me t r o quad r ado , vem pó r nosso i n t e rméd i o 

ape l a r aos esp ir i tas em ge r a i e a todos que que i r am 

auxi l iá- lo , p a r a q ue env i em seus dona t i v o s p a r a aque-

le Centro , c u j o e n d e r ê ç o 6 o segu in te : 

C . EL J U D A S I S C A R I O T E S 

H U A J O S É M A R Q U E S G A R C I A , 451 

C. P 0 8 T A L , 66 — F R A N C A - E. 8 . Pau lo . 



Acontecimentos Espíritas 
1) PRÉVIA DA VI I I CONCEN- 6) LAR DB JESUS - NOVA I-

TRAÇÃO DE MOCIDADES — Em GUA8SÜ — A 1.° de Janeiro de 1955 
dias dêste mês, reuniu-se na cidade essa entidade completa mais um 
de Araraquara o Conselho Diretor 
da VIII CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPIRITAS DO BRASIL 
CENTRAL E ESTADO DE SAO 
PAULO, cuja realização será em abril 
de 1955. Entre assuntos de interôsse 
para o Movimento foi ali escohlido 
o ternário das téses, bem como as 
Comissões julgadoras. Assim é que 
foram escolhidos os seguintes temas: 
a) PROGRAMA DAS MOCIDA-
DES ESPIRITAS EM FUNÇÃO DO 
MOVIMENTO UNIFICADOR". Co-
missão -- Dr. Luiz Monteiro de 
Barros. Paulo Toledo Machado e 
Nair de Moura, de SSo Paulo; b) O 
TRABALHO DO MOÇO ESPIRITA 
NA EDUCAÇÃO CRISTA DA IN-
FÂNCIA". - Comissão — Dr. To-
maz Novelino, Agnelo Morato e O-
lsvo Rodrigues, de Franca; c) PA-
PEL DO ESPIRITISMO NA EMAN-
CIPAÇÃO DA HUMANIDADE E 
SUA ATUAÇÃO NO PRESENTE 
MOMENTO HISTÓRICO* — Co-
missão — Dr. Ari Lex, Dr. José 
Justino de Castilho e Prof. Hernâni 
Santana, de SSo Paulo. 

2) REMESSA DAS TESES DES-
TINADAS A CONCENTRAÇÃO -
Conforme deliberação do Conselho 
Diretor da VIII CONCENTRAÇÃO 
DÉ MOCIDADES ESPIRITAS 
realizar-se em abril de 1955, as téses 
deverfio ser encaminhadas até a da-
ta de 15 de fevereiro e, em obdiên-
cia so Regulamento aprovado 
Rio Verde, no último conclave, cada 
trabalho deverá ser apresentado em 
papel alroaço, com espaço de duas 
linhas, datilografado, máximo de 4 
páginas, minimo 2 páginas. 

3) T O R N E I O EVANGÉLICO -
DOUTRINÁRIO — A fim de orga-
nizar os debates doutrinários 
vangéllcos, com perguntas e respos-
tas destinadas aos moços que par-
ticiparão da VIII CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES,foi escolhido, com 
muito «cêrto, o dr. Wilson Ferreira 
de Melo, da cidade de Barretos. 

4) FESTIVIDADES ESPIRITAS 
DA ALTA MOGIANA — Pa troei-
nada pelo Conselho Regional Espi-
rita da 9.a Zona do Estado de SSo 
Paulo, a cuja frente encontra-te 
dr. Jàirae Monteiro de Barros, foi 
levado a efeito extraordinário movi-
mento de propagação da Doutrina 
em nosaa região. Assim tivemos com 
inicio em Ribeirão Preto, séde do 
CRE, em data de 7 de dezembro 
Ôsse conclave, tendo como término 
dia 12, em FrancB. Um dos dias foi 
destinado a S. Joaquim da Barra, 
ali comparecendo o Conjunto "PAZ 
E ALEGRIA", da Mocidade Espirita 
de Franca. A tribuna dêsse concla-
ve foi ocupada por diversos compa-
nheiros de conhecida capacidade pa-
ra êsse encargo, destac8ndo-se Dr. 
Wilson de Melo, Dr. Tomaz Noveli-
no, Prof. Walter Acorsi, Dra. Maria 
EmiUa Barboni, dr. Luiz Monteiro 
de Barros, José Papa, Salvador Tro-
vato, José Gouvêa Gomes, Arnaldo 
Martins Orso, tendo como ponto al-
to o admirável pregador Divaldo 
Pereira Franco, de Salvador - Bahia. 

B) APÊLO PARA A BIBLIOTECA 
DA M. E. "BEZERRA DE MENE-
ZES* — Becém-fundada e tendo co-
mo séde o Centro Espirita "Fé e 
Verdade", de Jaguapitâ — Norte do 
P araná, é-nos grato registar o mo-
vimento da Mocidade Espirita "BE-
ZERRA DE MENEZES", da mesma 
cidade. Tfto logo acertou seu mo-
vimento diretivo essa entidade fez 
epêlo a todos os companheiros para 
enviar obras para sua Biblioteca. 
Louvável iniciativa, que . esperamos 
obtenha a colaboração de todos os 
confrades esclarecidos. ' 

nlver8árlo de fundaç&o. Como acon-
tece sempre, será comemorada con-
dignamente a data, tendo programa 
especialíssimo, onde mais salienta-se 
o valor do Educandário, mostrando 
suas realizações e suas crianças. 
Nessa efeméride o nome de sua 
fundadora estará reverenciado, com 
justiça e aprêço. O nome de Marília 
Barbosa sempre é a oração mais e-
terna dessa Casa. 

7) HOSPITAL ESPIRITA "QUAI 
BA RACHE*' — Na cidade de Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do 
Sul, era agdsto dêste ano, foi lan-
çada a pedra fundamental de mais 
essa entidade, cujo programa Berá o 
de amparo aos enfermos mentais. 
Compareceram ao ato Inúmeras au-
toridades ;e representações de enti-
dades religiosas e civis da localida-
de, tendo usado da {»lavra diver-
sos oradores, os quais, enalteceram 
a idéia da Fundação do Hospital Es-
pírita "Guaíba Rache". 

8) CARAVANA ESPÍRITA - A-
proveitando o ensejo da última Se-
mana Espírita realizada em Baurú, 
nêste Estado, diversos confrades en-

grossaram-se em caravana para vi-
sitar diversas cidades. Entre muitos 
que tomaram parte nessas visitas 
de confraternização destacaram -se 
Prof. Campos Vergai, Zilah Cardoso, 
Prola. Marquita Azevedo Cardoso e 
outros. 

Foram as Beguintes localidades 
visitadas por essa Caravana Espírita: 
Dracena, Ouro Verde, Panorama, nos 
limites de São Paulo com o Estado 
do Paraná, além de outras. Em to-
das essas localidades os caravanei-
roa fizeram conferências e visitaram 
diversas entidades espiritas. 

9) C. E. " JOAQUIM CARLOS GAR-
CIA" — O Centro Espirita "Joaquim 
Carlos Garcia";'dè Altair, S. Paulo, 
elegeu sua nova diretoria para 
período de 1955, tendo ficado cons-
tituída dos seguintes membros: PRE-
SIDENTE, João do Prado; VICE-
PRESIDENTE, JoSo Paula de Al-
cântara; TESOUREIRO, José Garcia 
de Sousa; SECRETARIO, Prof. Gre-
gório Rodrigues Eapêlho; PROCURA-
DOR, Rosa de Quadros e ZELADO-
RA, Maria de Quadros. 

Desejamos falicitações aos novos 
nqembros eleitos. 

/LUPLICA jfINCEC-4. 
(ACHOSTICO OFERECIDO AO MEU FILHO NELINHO) 

Luta, agora, soldada, e na luta gloriosa, 

H Directa essa batalha atroz e tormentosa, 

Ostentando, valente, o justo galardão! 

Nêwe combate pelo pão e pela vida, 

E m que a existência tens ca dura lida, 

Louvado seja < glória e seja o teu perdSo! 

Noa caminhos da paz, ampara teu irmão, 

Ajudando também nessa imensa batalha! 

Levanta para o alto, agora, os olhos teus. 

Invocando do Pai que é teu consolador, 

N a 

súplica sincera dê tus oração, 

Integre a tua fé em Seu Divino Amor! 

Junta a tua alma na pureza de uma flor, 

Unge teu coraçío do lírio o seu primor, 

N So negando a teu IrmEo a tua grande esmola! 

Irradiando essa caridade que consola, 

O teu viver será de eterna simpatia, 

Rios de luz teria de Deus, em harmonia! 

LEON EL NALINI 

UlSMI U M lilt. Bi Lo itujl 

—:— Franca, (Est de São Paulo) 31 de Dezembro de 1 

Di 
A C A R G O D A • M O C I D A D E » 

INTEGRAÇÃO R E C O R D E 

' Em reunido festiva, reali-
zada no ealüo de festas do 
Educandário Peetalozzi, às 20 
horas do dia 11 do corrente, 
foram integradus ao quadro 
Boclal da Mocidade Espirita 
de Franca, mais vinte jovetiB, 
enriquecendo o p a t r i m ô n i o 
humano da entidade juvenil. 

Sâo os seguintes os jovens 
que receberam o d i p l o m a 
simbólico — o Evangelho Se-
gundo o Espiritismo: Nelson 
Pimenta da Silva, G u n a r a 
Garcia, Selma Garcia. Marta 
Irldes Silva, Maria T o r r e s 
Silva, Maria Caetaua Puglia, 
Diná. Neri, Geraldo Silva Men-
des, Eurípedes Booini, Mar-
cos Engrácia, Edson Pinto 
Diniz, Clarindo Dias Figueire-
do, Emilio Veronez, Worney 
Guasti, Alcir Orion Morato, 
Natllia Rodrigues, Ana Lizeto 
Calixto, Amauri Lourenço e 
Niobe Lourenço. 

Antonieta Barini fez a re-
cepçflo aos neófitos e em no-
me diste« agradeceu a nova 
colega Marta Irides da Silva. 

Após, o Prol. Walter Acór-
si, da Escola "Luiz de Quei-
roz", de Piracicaba, pronun-
ciou magnifica conferência e-
vangélica. 

A reunião foi encerrada 
com números de música p* 
lo Conjunto "Paz e Alegria". 

A NOVA DIRETORIAMÍ 

Tomará posse hojt|| 
horas, a nova dir«|| 
MEF, para o exerg 
1955. 

A nova diretoria 
sim constituída: Pr 
Olavo Rodrigues; Vii 
dente: Doroti AparefL 
Paula; l.o Secretárit! 
nio Casa i s ; 2.» Sc 
Cleusa R. Santana; 
soureiro: Jahtr Botelk 
leito); 2.0 Tesoureirt 
Nardi; Diretor de !'ro; 
Luiz Púglia Filho; 
Social: Jacira Bark 
bllotecária: Luzia 
Mentor: Agnelo Mon;, 
tora: Aparecida Re! 
velino. 

NATAL DA CRIANÇA? 

Como acontece 
anos, a MEF reallzco| 
tal da Criança Pohr»| 
buindo brinquedos, i 
doces no valor de t 
mil cruzeiros. No próis 
mero daremos um reli 
campanha. 

VISITA | 

Elementos da Moeij 
pirita de Paraizo ei' 
em visita à MEF. A c 
chegou à Franca no 1 
regressando no dia )g 

NOTICIAS AMIGí 
Dr. Jonas Ribeiro — Ilustre bele-

trista e distinto esculápio em nosso 
melo completou sen jubileu profissio-
nal a 15 dêste mSa. Por essa ocor-
rência inúmeras homenagens (oram 
tributadas a êaae bom amigo. 

Em Cássia — dia 18 consorciaram 
Delva e Antônio Aurélio, filhos do 

Noticiário sobre as demarches para a VIII Concentração de M. Espíritas 
— Jundidi será a séde da próxi-

ma Concentração de Mocidades Es-
píritas do Brasil Central e Estado 
de S. Paulo, cuja realização dar-se-
d na chamado Sbinana Santa de 
195&, durante o Mês de abril. 

— -A última reunião do Conselho 

CRUZEIRO - E. S. PAULO 
Em Cruzeiro foi fundada pe-

la Mocidade Espírita, a Hora 
Radiofônica, pela P R G - 6, rá-
(tio local, programa ésse que 
durante trinta minutos é leva-
do ao ar, todas quinta-fei ras, 
das 8 às 8,3o, denominando-
se o programa: "GOTAS DE 
LUZ". Os dirigentes do pro-
grama sfto filiados Ã Mocida-
de Espirita Cristã e está a 
cargo do Sr. João Cabetti. 

Fazemos questão de salien-
tar que a direção daquela 
Kádio forneceu aquele horá-
rio gratuitamente, facilitando 

assim àqueles moços a leva 
rem avante, sem mais respon-
sabilidades do que a de difun-
dido Evangelho pelas ondas de 
Hertz. 

Nossos parabéns à. dlreçfio 
da P R G - 6, e felicitações à 
Mocidade Espirita de Cruzei-
ro. 

Suas decisões, nas horas 
graves, identificam a posição 
real de seu espirito. 

(ANDRÉ LUIZ) 

Diretor da futura Concentração foi ves, do Departamento de Mocida-
realizadu na Cidade de Araraquara 
e ali reuniram-se os membros — 
Altivo Ferreira, de Santos, Dr. Or-
lando Airton de Toledo, de Arara-
quara, Cap. Alceies Sarmento, de 
Jundiai, Laertí Ferreira, de Goiâ-
nia. 

— Foram escolhidas as téses vara 
a próxima Concentração de Moci-
dades Espiritas. Como sempre os 
referidas trabalhos serão em nú-
mero de três, cujos ternários são os 
seguintes: l) "0 PROGRAMA DAS 
MOCIDADES ESPIRITAS EM FUN-
ÇÃO DO MOVIMENTO UNIFICA-
DOR" — 2) "O TRABALHO DO 
MOÇO ESPÍRITA NA EDUCAÇÃO 
CRISTA DA INFÂNCIA-' - 3) "PA-
PEL DO ESPIRITISMO NA EMAN-
CIPAÇÃO DA HUMANIDADE". 

— José Fassina — grande entu-
siasta do Movimenta Moço — está 
se desdobrando para que em Jun-
diai tudo fique em consonância 
para melhor ambiente ás Mocida-
des Espiritas paiiiHpadoras desse 
conclave. 

— De Belo Horizonte — êsoreve-
nos o companheiro Ismael R. He-

dei da União Espirita Mineira que 
essa entidade far-se-d representar 
na VIII CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPIRITAS de 19Ô5. Êsse 
moço. grande entusiasta da Doutri-
na Consoladora — tem-se tornado 
efetivo propagandista do próximo 
Congresso, 

— Minas Gerais, Paraná, Mato 
Grosso, Goiás, Rio de Janeiro 
Estado de São Paulo, são os Esta-
dos do Brasil que vão enviar re-
presentações à futura Concentra-
ção de Mocidades Espiritas. Da 
Bahia, possivelmente, leremos a ex-
pressão formosa de sua iuviiJvde 

Eela presença do pregador êvangè-
co Divaldo lareira Franco. 

— Está tomo certa a efetivação 
do Concurso para elas&ificarem-se 
durante a realização da VIII CON-
CENTRAÇÃO, peças teatrais que 
nos falem do Teatro genuinamen-
te espiritista, e musicas com letras 
espiritualista s Daremos nos próxi-
mos números melhores detalhes sõ-
bre essa importante parte destina-
da a estimular os moços espiritas. 

sr. Alberico Pimenta e mg* 
sé Miguel e ara. Ainda « 
cidade o consórcio do sr. li 
tina e a ata. Isa Benjamis ; 

Esteve entre nós, prof «d 
memoráveis palestras o T 
Acorsi Catedrático da | 
gricola "Luiz de Queiroz",1 

de Piracicaba. As suas c _ 
foram realizadas no Salão 'í 
FRANCO", do EducandárltJ 
zl e fizeram parte do pr« 
Festividades Espíritas dsj 
glana. 

Eateve conosco o pof̂  
Maia. Esse conhecido vat< 
parando mais uma ediç** 
por onde teremos leu 
rante, cantando as cois&a ' 
nossa Tim. -

SALÃO DE PINTOR* 
ama vez nfrut cidade tstt 
Salie de Pintura enjs c« 
está por pintores, em ana * 
vos e francanos. Esse t i f 
difícil arte fel Inaugurada £ 
te mês e tem como ortf 
eapirito scnaível de Onófr» 

DU. ONOFRE GOSUEN 
heu sen curso de Direito 1 

êsse Ilustre amigo. O Júv" 
do representa, em nosaa & 
te de noana cultora artista 
gógica, pois é também Pr'" 
Instituto de Ensino "Torq^ 
rs". Dr. Onofre Ossuen. P4 

bem exemplo de tenactda* 
de vontade, pois com esftf 
rftvels, moço pobre, 
diploma de jurtita na « 
conquista dos aonhadorei 


